
Laoooozn/be—~V~at3ic&_r_LO
(Vide arligo Palestras [d'Arfe Chrisfã)

PROPRIETARIO

toaquim Antønio Pereira Villela

DIRECTOR

)r. Francisco de Souza Gomes Velloso

ADMINISTRADOR E EDITOR

Clcmcnte de Campos A. Peixoto.

Numero 188

iíiustra^áo Catholica
RevisU iltteraria scinanal de iníorma^âo graphlca

• <m •

Bedacgio, admlnlstra?ío e typographla
83, R. dos Martyres da RepubUca, 91

BRAGA

Braga, 3 de Fevcreiro de 1917

CONDI?ÔES D'ASSIONATURA

(PAGAMBNTO ADBANTADO)

Portugal e colonias — Um anno 2$400

Semestre 1$200. Trimestre 600, rs.
Na cobranca feita pelo correio ou pelo entregador

accresce o importe das despezas

Extrangeiro—Um anno, 3$000.

Numero avulso, 60 reis

Anno IV

Title
Output.pdf

Creator


Type


Publisher


Date


Language


Description


Subject




fornecem-se da

casa Monteiro Borges
(Ruas do Sol e Batalha-Porto)

por ser a mais completa no seu genero

O que ha de mais belo

emlMAGENS
de mais importante

em PARAMENTOS
e de mais fino em

ALFAIAS

ESCULTURA

RELIGIOSA

EM

MADEIRA

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Ornamentos d'Egreja

Titulo da Casa Monteiro

Borges
Escultura Religiosa em

madeira:

1-flliFfllflS

Monteiro Borges— PORTO
Qnem imlts esta casa recoitiec'-llu i superiorldade

A!i rrĩ -
itf.

prensa

Officina de

âsculptura
f^eligiosa
A convile do conhecido nego-

cianle sr. Monleiro Borges, vesila-

mos o seu novo 'afelier* dc esculp-
tura religiosa. junto do imporianté
estabelecimento de parementeiro e

de todos os artigos para ornamen-

tos de egrejas que possue á esqui-
na das ruas da Bafalha e da do Sol.
A officina em que frabalham habeis

esculpfores, fem já grande enco-

menda de imagens. Para provar

que o trabalhø é correcfo. basta
ter a dirigil a o sr. Americo de Sou-
sa Oliveira; na oficina de pintura,
que fica junfa. está o sr. Francisco
Alves Costa, que desde ha muito é

conhecido corao artisia disfincto. A

larga competencia do sr. Monteiro

Borges e do pessoal de que se

rodeou garanfelhe a preferencia das
pessoas que desejam artigos reli-

giosos, tanto mais que enconfrarão
ali um sortîdo complefo e variadis-

simo, a par de uma grande lisura
na maneira como todas as fransa-

cgôes são feitas. Visifamos fambem
as officinas de custura, bordados,
retrozeiro o flores artificiaes, fendo
ocasião de ovaliar o primoroso aca-

bamento de todos os trabalhos. O
sr. Monfeiro Borges pode orgulhar
se de possuir. no genero, um es-

tabelecimento que enfre nôs não

tem igual.

De «0 Primeiro de Janeiro»
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A Senhora I). Maria Amelia, viuva de S. M. El-rei D. Garlos

0 «Assassinado», a quem o rei Jorge V de Iu-laterra condecorou pelos

seus relevantes servicos na cruz venr.eltia ingleza
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Antonio Torres, c jmmercianfe
^

d'esta praga recéntementc fallecido.

Lamego
—Os pagens da Eucharistia com sua bandeira

e o venerando Bispo D. Francisco José, Jadeado pe/os rev. conego
Vicfor José d'Oliveira, dr. João A. d'Aguiar e abbade

d' ' Imacave e Sé (Phol. Gon<;alves)

■,'.-*'.. :-'

Arouca-'Orpheon. de Sanfa Eulalia. Ao centro o rev. parocho padre Anlonio Brandão e o sr. major Correia, ensôiôdores
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Arouca

/—As creancas da prí-
mcira communhão e cate-

chisfas da ferguezia de

Sanfa Eulalia.

2—O Calvario.

3—A rainha de Jiespa-
nha. Santa Mafa/da, fílha

de D. Sancho I de Porlu-

gal, no riqui<~simo tumulo

de ébano e prata que se

venera no convenfo.

4- — Uma queda d'agua
no alto da Serra de Frei-

a, de 72 melros de altura.

3 - O arlisfico côro do

mosleiro.
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Arouca

Foi fundada pelos
celfas segundo a maior

parte das opiniôes.
Ha n'esta povoa^ão

o celebre e um dos

principaes mosleiros

de Portugal, denomi-

nado o convento das

freiras Bernardes em

que se venera Santa

Mafaida. rainha de

Castella e filha de D.

Sancho I de Porlugal,
a qual. tendo se sepa-

rado do marido D.

Henrique I de Castella

se recolheu a este con-

vento, convertendo-se

á ordem de Cisfer.

Arouca

O giganle inglez Teddy Kobs. que tem vinte e dois annos

de eaade e mede 2 metros e 70 centimetros

O giganfe ingkz. Frederíck Kempter, de vinfe e seis annos

de edade e tem 2 mefros •fO ceníimelros de alfura
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CHRONICA DA SEMANA

O Capellão...

Ouando
entrei para ouvir a missa das onze. deparou-se-me sobre o supedaneo, revestido

de uma casula branca, um padre alto. secco que media o pavimento a passos se-

guros de quem ainda habituado a marchar . , .

—Dominus vobiscum/

E eu vi-Ihe então a face, o perfill... A lesta. deitada. para debaixo de um

tufo revolto, emaranhado de cabello preto, ao tocar nas arcadas superciliares, repucha-
va, unida lado a lado por um traco espesso de sobrancêlhas. Profundos e miudos, mas

vivissîmos, dois olhos pretos dominavam na sombra, a curva quasi-adunca d'um nariz

afilado. de azas nervosas, os malares salienles, a linha rasgada d'uns labios grossos, o

queixo recolhido.

Ha uma cara assim no painel dos Cavalleiros. de Nuno Goncalves, o soberbo rea-

liste da pintura nacional que cantou n'umas taboas rudes. ás pinceladas. o grande apo-

geu da nossa epopeia das conquistas e descobertas.
—Dominus vobiscum!

Dentro em pouco. elle fazia a sua homilia, encostado ao altar, as mãos escondidas

sob a casula, alto e sêcco. o busto erecto. Os dois olhos meudos e profundos, domi-

navam já. tambem todo o auditorio que enchia quasi até ao guarda-vento onde o cora-

cão do Dador da Carta repoisa n'uma urna grave e pesadô de granito . . .

O Evangelho fallava do Centurião. da sua fé simples e sã.

v . . E Jesus respondeu-lhe : tu irei, e o curarei. Mas o Centurião atalhou: Nâo

sou digno de que entres na minha casa,- manda-o sô com a tua palavra, e o meu crea-

do será salvo. Pois fambem eu sou sujeifo a oufro, e tenho soldados ás minhas ordens,

e digo a um: vae acolá, e e//e vae: e a oufro: vem cá, e e//e vem; e ao meu servo: faze

isto, e e//e o faz. Christo. ouvindo-o assim fallar, admirou-se e disse aos que o seguiam:
Em verdade vos affírmo que nåo aehei tamanha fé em Israel.*

E o padre continuou :

—Eu aproveito este exemplo da fé d'um soldado n'este supremo momento histori-

rico, para vos pedir, mães portuguezas, do coracão, que ensineis os vossos filhos, que

no campo de batalha pecam os auxilios religiosos.
Será um pedido materno, e o pedido d'uma mãe nunca esquece ... E' este o meu

apêlio. o unico e porventura o ultimo que vos faco . . .

Aqui, a sua voz pareceu enovellar-se um pouco, tremeu. Os olhos meudos e pro-

fundos brilharam mais. As mãos, sahidas debaixo da casula uniram-se como em prece.
—Um christão não teme o sacrificio pela Patria, O soldado catholico não recua deante

da morte. Mas é preciso morrer em Jesus Christo Senhor Nosso . . .

E insistia:
—A mulher portugueza foi sempre grande na Historia.

Pedi a vossos filhos... E' porventura o ultimo apêllo que eu vos faco !

Na antevéspera. o governo publicára o decreto permittindo, atravez de difficultacôes

mesquinhas, mas sem prohibir, os capellães militares.

A Missa proseguiu. Eu recordei aquelle meu contemporaneo de Coimbra que pedia
um padre. lá do fundo do porão do transporte militar que o levava a Inhambane.

Fiz um requerimento, dizia elle na carta que o meu querido Imparcial publicou, no

qual pedia um padre. Appareceume, ou por mandado ou por vonfade propria, um cabo

que por escarneo me dizia não sei o qué . . .

Recordei a subscripcão nacional para a assistencia religiosa no exercito. E rezei...

A Missa terminara. O padre erguia o thuribulo a espiralar incenso para o Santissi-

mo Sacramento. Das boccas roseas d'um côro de creancas sahia com uma significa?ão

impressionante aquelle verso do Salutans.

Da robur, fer auxilium.

O padre ergueu-se. Passou deante dos meus olhos o seu perfil tão forte, e deante

do meu espirito aquelle brado:

—E' porventura o ultimo apêllo que vos facol

Perguntei quem era. E um sacristão apressado, respondeu-me :

—0 snr. padre F . . . capellão militar alli do regimento ... F. V.



"VicLa. i_n.te_o.sa.

POR J. DE FARIA MACHADO. ,

Missa d'aldeia

í-lmanhecêra de sol aquelle dia soalheiro de dezembro asperrimo. Os outeiros, os

,,,/ \ montes, os cerros ennovellados de giestas. loucaram-se de neve. n'uma frescu-

ra alegre de novicas e um silencio de paz immensa. envolvia franquillo, a natureza ador-

mecida. Lá em baixo, no pequenino valle escondido enfre a renda funebre dos pinheiros,

alvejava feliz, a pequena egreja caiada, com sua torre ameada, onde um velho sino rou-

quejava, lento, de quando em vez. Era domingo. dia de paz e de piedade, dia do Senhor,

dia feliz da reza. na velha egreja tão conhecida de fodos, tão acolhedora, tão amiga, na

sua singella e devota simplicidade como fiel companheira de geracôes perdidos já, nas

nevoas dos tempos, amparo presente das horas amargas e adversas, com a sua nesga

d'adro florido e o palmo raso d'um cemiterio. onde dormiam felizes o ulfimo somno.

fodos os mortos d'aldeia. N'aquella pequena, humilde capella caiada, lá estava o pae

de Deus e lá estava tambem a velha pia onde todos se baptisaram, o degrnu carcomido

do cruzeiro onde todos ajoelharam no dia feliz do noivado longinquo. Lá estava a grade tor-

neada sustendo orgulhosa altiva, a toalha rendada da mesa do Senhor onde a freguezia
fodos os annos remia, na santidade do Sacramenfo, suas culpas e dôres.

Cada parede, cada quadro. cada cruz ingenua de via-sacra, ou o apparato das pro-
messas no revez da columna mestra, constituia uma recordacão piedosa para aquella
gente. Todas as iembrancas felizes. todas es recordacôes, todas as saudades d'aquellas
almas, se prendiam ás paredes caiadas d'aquella velha egreja que, como mãe sollicita e

extremosa, a todos amparava e bemdizia. Por isso, a voz do sino, gemendo rouca de

quebrada em quebrada, ia juntando, afrahindo. por cerros e valles, fieis devotos para o

santo sacrifieio. Desciam já dos montes em seus trajes festivos fortes mocefonas d'olhar

alegre, lenco tracado, rosario tracado nas mãos devofas; velhas lamuriando resas em-

biocadas nas saias que Ihe cobriam as cabecas decrepifas, arrastavam-se felizes e a pe-

quenada, lavada, firesca, na roupa domingueira, corria e garotava nos caminhos. No es-

curo dos casaes, nos estabulos, nas cártes, os homens davam o ultimo ademão ao gado
—mãos cheias de fêno não fossem as mocas terem descuidado da comida. na pressa do

ultimo arrebique, da ultima loucania, para que na missa não dissessem, as invejosas, mal

de suas garridices— e lampeiros fambem espanejavam a vestia. arrebicavam-se, compunham-
se... O bom Reitor, velhinho de lenda, bem pãssante dos sefenfa, ha muifo já que deixara

a residencia e áquella hora, decerfo, já estaria na egreja, zangado não que a zanga não

entrava com a sua bondade de santo, mas farto d'esperar que o seu povo acudisse á voz

convidafiva do sino. E era amado o bom Reitorl Se elle os baptisara, e casara a lodos e

com lodos vivera as horas alegres ou tristes, as emarguras e as alegrias da sua vida

intranquilla e incerta. Se elle fôra o pae, o conselheiro. o amigo, o braco e a cabeca

d essa multidão anonyma e soffredora d'ingenuos lavradores.
Se o não haviam de amar! A sua lulha jamais descontenfara um pobre, a sua alma

nunca recusara um conforto, a sua misericordia não sabia negar. Por isso o povo sol-

licifo, piedoso corria guiado pela voz gemebunda do sino, n'aquella fria manhã de neve.

Enchia-se o adro n'uma confusão de côres berrantes onde gritava o vermelho das saias

e a polychromia ingenua dos lencos e sob aquelle sol d'inverno, rasteiro e frio, scintilla-

va o oiro fulvo das arrecadas como fogachos incerto d'uma fogueira immensa de côr. As

raparigas olhavam os Maneis. receosos da parentella brincando com os paus; as velhas

mechericavam e benziam-se; cochichavam os homens negocios e testilhas. quando o bom

Reitor assomou á porta, muito branco nas suas cãns solcmnes, as mãos enrugadas aber-
tas n'uma bencão:

—Vamos, vamos meus filhos. .. e a gente deixou folguedos e conversas e foi en-

Irando na egreja emquanto o sino velho, na torre ameada e sombria, cantava tambem na

sua melodia dôce como se dissesse :

Vamos, vamos meus filhos. E o coragão da aldeia cantava n'aquella voz maguada,
a alma da rac,a esplendia, vibrava, n'aquella ingenua melodia.

Feliz, admiravei povo que ainda tem fé. que ainda sabe rezar E morrcrá ?

como se a oracão não fosse a linguagem do tríumphol... .



PfllESTRAS DE ARTE (H^IScTA
V.—Esculptura (nogôes geraes)

Na
archileclura dominam as linhas geometricas; a disposigão d'ellas. os effeitos da luz, são os meios prin-
cipaes de que dispôe. Na esculplura enfram as linhas analomicas do corpo; é nas figuras, no relevo

que esfas hão de opparecer. A estatua e o boixo rclevo são as suas principaes manifesfacôes. como o

seu objecfo primario é a represenfacão da figura humana, A founa e a flora são lambem consideradas,
mas o seu logar na esculplura é secundario e quasi sempre ornamenlal.

«0 Ideal da esculplura diz Lepore (obr. c. pag. 00 é incarnar no relevo das figuras a belleza inlerior da

alma unida ao corpo« . Procura exprimir nas formas materiaes as situacôes da nlma; o espirilo vivificanfe é re-

tratado, por assim dizer, emquanto fransparece no organismo corporeo e manifesla a sua vido inlerior.

•A belleza da estafua, diz o cilado auctor. prescinde das relacôes externas, dos objecfos que a circum-

dam. Olha principalmenfe á affifude all atlegiarsi) do figura em si, islo é. o expressão da alma nos movimenfos

do corpo« .

Å sua bellezo é friplice : physica, physio-,
ogica, psychologica. A primeira apprende-se na

anatomia do corpo, no perfeito equilibrio dos

membros. A belleza physiologica será estudada

nas modificacôes que soffrem o corpo, os mus-

culos e nervos consoante os varios movimenfos

que execufa. A psychologico virá da observacão

profunda das correlagôes do estado do espirito
e do corpo, porque é fôra de duvida que a

physionomia, os gestos, as contrac>côes muscu-

lares e as oftifudes espelham as sifua>?6es do

"spirito.
A esculpfura chrisfã disfingue-se da pagã

pelo seu ideal que é a representacão da vida

individual christã. Esfa vida, que em Deus

obfem o seu grau mais elevado, nos oufros

sêres apresenfa graduacôes successivas. Nos

anjos e sanfos alcancou já o seu termo, a sua

plenitude: a visão beatifica de Deus.

Nos que ainda vivem na ferra ella é a

manifesfacão mulfiplice da tendencio ao fim

sobrenofural, á vida eferna. A Oracão dos

confemplafivos, os exfases dos santos, a peni-
lencia rigida dos eremifas.o recolhimenfo dos

solitarios, os soffrimenfos dos marfyres, fudo

são meios de alcancar a vida eferna, são esfor-

cos feifos pelo homem para obler o seu fim

sobrenafural. Mesmo as estatuas que represen-

tdir. os que repousam nos fumulos, quendo não

traduzem uma sifuagão da vida, devem exprimir
ao menos o somno confiado dos jusfos nos bra-

cos amorosos de Deus.

D'onde se conclue que o elemento domi-

nanfe no esculpfura sacro deve ser a espiritua-
lidade. Muilas vezes as suas produccôes serão

imagens desfinadas ao culfo nos altores. Quão

longe do seu objectivo não esfarão portanfo as

imagens que longe de elevar os nossos espirifos, Piefá de Miguel Anjo
sô despertam no observador sentimentos huma-

nos e até chegam a provocar o ridiculo pela sua execucão grofesca !

Nãe possuindo oufros elemenfos olem des linhas do corpo e expressão do rosfo para maferializar o ideal,
o esculpfor fem forcosamenfe de recorrer por vezes ao nu. A eloquencia muda das linhas do corpo, por vezes,

será o unico meio de exprimir o ideia. E certo que na esculpfura chrisfã fal meio não é fão necessario como na

pagã, mas algumas vezes é imprescindivel. E de facto como exprimiras dores do Calvario se não'no corpo exan-

gue de Christo na Cruz ? E quem jámais se offendeu da nudez do Crucifixo?

O nu na arfe não pode pois ser fotalmenfe condemnavel, o que se deve profligar é o abuso qua faz pre-

dominar a forma sobre a ideia, a falfa de inspiracão em fraduzir e enfender os senlimentos religiosos, muifo

difficeis de se affingir por serem infimos e coberfos pelo veu da humildade, impossiveis de serem enfendidos por

quem os não fiver experimenfado em sua propria alma,

Concluamos com uma pergunfa. Deve-se colorir o esfafua ? Não julgamos que se possa responder ca-

Ihegoricamenfe a esta qucslão, ainda debatida pelos artisfas. Parece-nos porém que o coloracão em nada con-

corre para a perfeĩcão da esfafua. E' cerfo que os gregos davam umo ligeira finfa nas carnes para augmentar a

illusão do relevo; mas por oufro lado é inconfesfavel que as côres muifo vivas, a polychromia das esfafuas

fornam-nns desagradaveis aos olhos «pelo confrosfe demasiado vivo entre a illusão do verdadeiro e o arredon-

dado da figura, da vivacidade daâ fintas com a sua immobilidade*. (Lepore 1. c. p. 1061.

AGNUS



LITTERATURA

Eĩora.s trag*icas

•E as victorias contei por batalhas !

Ninguem ouve o meu nome a sorrir I ■

(Ernesto Marrecas—0 Panorama Vol. XI).

Corria
o anno de 1714, estava no throno porfuguez o fausfoso Dom João V.

O mez de marco d'aquelle anno, corria sereno e bello, e emquanto na côrfe

da Ribeira se realisavam saraus, entretenimento intimo de musica, cantada pelos
mais notaveis castrados vindos de Ifalia e por notaveis musicos que executavam magni-
ficamente trechos de Jumelli e de Dominico Scarlalti, o dignissimo cravista e professor
de solfa da Infanta Dona Maria Barbara. emquanto Dom João V agarrava de noite as

acafatas para Ihes dar beijos, o que lhe valeu de uma vez uma valente bofetada da con-

dessa de Villa Nova. no alto mar navegava vinda do Brazil em direccão a Portugal a

nau Senhora do Carmo, trazendo a bordo o desembargador Antonio da Cunha Souto

Maior e sua mulher Dona Maria de Sequeira.
Já ha muitos dias que a nau partira da Bahia; em toda a derrota o mar tinha-se

conservado constantemente sereno. atravez da grandiosidade das suas aguas, As vagas

arqueando-sc. formando montanhas de aguas esverdeadas e espumantes corre baloucan-

do a nau portugueza, parecendo que todos os abysmos que se formavam avidamente

de onda para onda respeitavam aquella impavida nau. que navegava leve e serena, ora

illuminada pelo sol rutilante dos dias alegres de belleza, ou banhada de luz prateada
pelas noites luarentas.

Mal sabia Dona Maria de Sequeira, a respeitavel senhora portugueza, que lão tran-

quiliamente conversava a bordo junto do marido, que havia de soffrer ainda n'aquella
viagem momentos dolorosos entre a vida e morte, horas tragicas de soffrimento, Iuctas

engustiosas, minufos dilacerantes de magual
A noite precedente do dia que havia de despontar do segredo das trevas, e que

era o vigesimo do mez de marco. tinha-se conservado cheia de encanto.

Um luar brilhante illuminava como em um espelho de prafa, as aguas do mar, en-

chendo de laminas prateadas, tremulas, as cristas das vagas, que mesmo em aquella
noite pareciam mais tranquillas que o costume.

—Snr. Gaspar dos Santos, perguntou Dona Maria de Sequeira, ao commandante,
ainda nos faltam muitos dias para avistarmos os alfôzes de Lisboa?

—Pela madrugada, passaremos pelas Berlengas. depois apenas nos restam dois

dias para entrarmos a barra da nossa querida cidade.
—Ahl Temos feito uma bella viagem. accrescentou Souto Maior. que de pé olha-

va para o oceano, vendo-se-lhe no rosto a admiracão por aquelle quadro magnifico
que a Nafureza offerece ao homem para lhe revelar a sua forca.

—Deus tem sempre profîgido esfa minrha nau, parece que as aguas do mar a res-

peitam I

—Não me admira, disse a mulher do desembargador. não foi ella baptisada com

o nome de Senhora do Carmo ?!
—Outro melhor não se podeiia escolher, senhora minha. disse o commandante,

cheio de religiosidade.
—Ha tres dias que não passamos por nenhum navio, disse Souto Maior, sentan-

do-se em um montáo de cabos.-
—Nem mesmo um navio de corsarios. que ás vezes nos encommodam bastante.
—Tambem não nos fazem falta, disse risonho Souto Maior.

(Continuo).
Alfredo Pinto (Sacavem).

(Do íivro em preparo: Atmas Portuguezas).



O general fiuerla, antigo presidenle
da republica mexicana que

depois de demiffido se relirou para

a Europa

O general Carranza, chefe do

parfido conslilucionalista

0 general Orozco, que a frente

de 10;000 homens se

revoltou conlra o presidente
Carvalhal, quando esle

subiu ao poder

O general Felix Diaz, chefe da

revolucão mexicana

D. José Maytorena, chefe da

rcvolucão em Sonora

Ogeneral Villa
+

e o seu estado maior, chefe da ulUma revolncão
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Consfruindo li incheiras.— Soldados carregando com soccos

de anii para o parapeilo des Ir/'ncheiras.

Os soccorros aos feridos.—Os primeiros soccorros

Entrando para os camions

Abríndo a tríncheira

Nas macas

A pharmacia junfo ás linhas
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n poesia mystica na Edade media

EI5
um assumpto palpitante bem digno de ser versado por penna mais competente
que a do humilde auctor d'estas linhas. Tempo houve em que para os hisloria-
dores mais ou menos inimigos da Igreja, a edade media era uma epocn de bar-

baria. de trevas e fanatismo intolerante, opressora do pensamento humano que não po-
dia espraiar-se nos vasfos horizontes da sciencia nem elcvar-se ao ideal da poesia. Os
estudos historicos modernos comecam a fazer justica áquella epoca tão fecunda em pen-
sadores illustres, tão rica cm maravilhas d'arte. tão opulenta em obras prima3 do genio
do homem. Oucamos uma distincta escriplora espanhola discursando com eloquencia
arrebafadora sobre a Edade media:

'c a Edade media uma como denegrida pinlurj. coberta de mais a mais, por ca-

madas de denso po. Se queremos distinguir o assumpto e que se destaquem do fundo
somb- r, figuras ideaes e mysticas com aureola dourada, é forcoso que limpemos anfes

a tela. Nofa-se á primeira visfa d'olhos o bello conjuncto da estatua grega: mas para

apreciar a formosura da arte medieval é forcoso que a intelligencia e o coracão corri"

jam o juizo dos sentidos. Acertadamente observa Gôrres que se estudarmos tão poeti-
co periodo, não com odio, mas com fé e amor, rompe se a porta de bronze que nos se-

para d elle, e á luz d uma alampada amortecida pelo transcurso dos seculos logramos
ver o que os tempos passados produziram. Hoje pratica-se o preceito de Gorres,

Antecipou se a imaginacão em comprehender a Edade media e appareceu o periodo
romantico: a intelligencia seguiu os seus passos, a Franca, a ltalia, a Allemanha rivali-

zaram entre si em produzir eruditos, que com pacientes investigacôes e critica sagaz

vingassem os seculos medios da nofa de barbaros. Se, apezar d'isto. não faltam aucto-

res que arrastados por cega parcialidade, qualificam a Edade media da epoca de trevas,

de feto monstruoso, os doutos e pensadores imparciaes, despidos das vulgares e mes-

quinhas preoccupacôes do que chamam bom senso e das ideias da Encyclopedia do se-

culo XVIII, vislumbram atravez das frevas luz clarissima. e reconhecem a vantegem que
a sociedade barbara tem sobre o estado romano. (1). Accusam ainda a Edade media

de falla de unidade e harmonia não sô na sciencia e na arte senão tambem nas institui-

côespoliticas. Faltava áqaella epoca a uniformidade romana. A esta accusacão responde
a illusfre escriptora: cHa na Edade media um elemento de unidade suprema: elemento

não maferial e externo. mas interno, profundo: a ideia de Chrisfo, que como aura vivi-

ficanfe e subtil se infiltra por todas as psrtes; inspira leis, artes, sciencias: columna

de fogo que illumina e guia os povos er>
( deserto da Europa, e os determina a

consfruir e crear, em vez de se assentarem desolados sobre as ruinas que os cercam

Não ha alavanca mais poderosa para mover as multiJôes humanas do que uma crenca

nem ha tambem laq:o mais forte para as u.iir. Com razão se diz que a Religião liga es

treifamenfe os homens n'uma sô alma. O mesmo se pôde affirmar das racas e povos

Synthese da Edade media, a ideia religiosa resolve foda a antinomia. Luctaram entre si

poderes, nacôes, cidades. monarchas: chamassem em seu auxilio o christianismo e veria-

mos como se levantavam unanimes. Tudo o que a actividade creadora da Edade media

elaborou tem, pois, o sello chrisfão: philosophia, poesia, pinfura, architectura, sciencia

direifo consufudinario e escripfo (2)» .

O chrisfianismo é a expressão franscendente da unidade, porque '.em por auctor

Deus. uno em essencia e trino em Pessoas. O dogma augusto da Santissima Trindade é

a exprcssão divina da unidade na variedade, e da variedade na unidade.

No ceu da Edade media illuminado pelas luzes brilhantissimas do christianismo

apparece a poesia christã limpida e radiante como a fé evangelica a glorificou na Mu-

Iher ideal-real de belleza creada. vcstida do sol, coroada de estrellas, pousando os divi-

nos pés sobre a lua. A Beafriz de Dante é um pallido mas formoso reflíxo da belleza"

inexcedivel de Maria, a Immaculada. Coroada pelos anjos nas espheras celesfes, foi

coroada pelo poeta nas esfrophes do seu poema sacro. Viu a o poefa nas ruas de

Veneza quando menina de nove annos, e para a contemplar ainda outra vez, Dante

•cruza os circulos fenebrosos do Inferno, banha-se nas aguas purificantes do Purgatorio
e sôbe alfim ás espheras luminosas do Paraizo> , onde a vê bemavenfurada.

Tem sabor e inspiracão mystica a poesia de Dante; mas outro poela houve no se-

culo XIII, a quem de jusfica podemos chamar o principe da poesia mystica d'aquelle pe-

riodo, S. Francisco de Assis. D'este dulcissimo poeta fallaremos nos arfigos seguintes,
L, M.

(l) San Francisco de Assis (Siglo XIII) por Emilia Pardo Bazan—Tom. I, pag. XVII e seg. (2) Obr. cif.
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2>iios e pensanjentos

OCA^O Missão perigosa

|K||||íB\uerendo o governadcr da cidadc

(\fiãPv de Amiens apodcrar-se da cida-
^"

de de Arrás. no anno de 1645.

chamou um soldado e confidenciou Ihe :

Vais fazer a tua fortuna. Disfarcas-fe

em mercador de fructa, entras em Arrás,

tens um conflicto e matas um homem ; jui-

gam-te e conciemnam-te a morreres enforcado.

Mas como em Arrás é costume fazerem-se as

execucôes fora das muralhas, eu terei genfe
occulta junto da porta da cidade e penetra-
rei dentro, liberfando-fe. Pensa e responde-
me amanhã.

No dia imediafo o soldado respondia:
— Senhor. é admiravel o vosso plano,

mas deve sofrer uma pequena modificacão,

e é que seja eu quem comande a emboscada

e vôs que vades vender a fructa ao mercado.

Caluda!

Uma senhora nonagenaria encontrando-se

n'uma rua de Pariz com Fontenelle, a qucm

não via ha annos e que era ainda mais ve-

Iho que ella. disse-lhe:

—E' possivel que ainda sejamos vivos?!

O sabio respodeu pondo o dedo na

boca:
— Caluda. E' porque a morte se esque-

ceu de nôs.

Ricardo Croir.well

Era filho de Oliverio Cromwell, que

proclamou a rcpublica em Inglaterra fazendo
cahir no cadafalso a cabeca de Carlos I.

Por morte de seu pae herdou o titulo de

Protector, ou presidente da republica, cargo
que exerceu por pouco tempo preferindo-Ihe
a vida socegada e campestre na provincia,

vindp a morrer com novenfa annos.

índo um dia á Londres teve a curiosi-

dade de visitar a camara dos pares. Lord

Bathuraf, edmirado da sua aparigão naquelle
logar, disse-lhe:

—Ha já tantos annos que o snr. Ricar

do náo vem a esta sala !

—Eu não tornei aqui a entrar depois do

tempo que me assenfava alli (apontando pa

ra o thronoj e que vosso pai, mylord. do-

brava o joelho na minha presenca.

Chorar e rir

Perguntaram a Socrates:
—

Porque é que as mulheres esfão senrr

pre promptas a chorar?
—

Porque estão sempre prompfas pa-

ra rir.

Verdedeira amizade

Enrique IV de Franca desterrou da côr-

fe ao senhor de la Tremouille, de quem o

conde d'Aubigné era sinceramente amigo e

que por isso não deixou de visita-lo sempre

que os seus afazeres lho permitfiam.
O rei esfranhou desconfente este proce-

dimenfo, mas o conde fe-lo emudecer, di-

zendo :

— O senhor de la Tremouille é bastante

desgracado pois que pcrdeu o favor de seu

soberano. e eu julguei não o dever abando-

nar quando mais precisão tinha da minha

amizade.
Fiel drposifario

O bibliotecariomôr da real bibliotéca

de Madrid era tão ignorante que, o snr. Bar

ru, embaixador francez, disse um dia a Fi-

lippe IV :

— Eu aconselharia a V. M. que o fizes-

se intendente do thesouro real, porque me

parece que elle não toca jamais no deposito

que se Ihe confia.

• • •

O matrimonio procede do amor, como

o vinagre do vinho.— Lord Byron

A amizade é meis esfimavcl que a prata
e o ouro.

Aquelle que é amigo é-o em fodo o tem-

po. e conhece-se nos lances apertados.

Do Livro dos Proverbios.

Se os soldados fossem philosophos nun-

ca se batiam.—Hoche



Honte Pio do Clero Secnlar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

0 derigo d'ordens sacras, que desejar allstar-«e n'este Montt
P!o, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
na Avenlda Fontes Pereira de Mello. 41, Llsboa, os seguinte docu-

aentos:
—1.' Certidão d'edade, devidamente reconhecida por notarlo.

—2.' Dois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconbecidas

fior
notario, eir como não soBre de molestia actual, ou habitual (pa-

avras textuaes,. -3.' Attestado, ou declaracío jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vlgarío da Vara, Arci-

§reste,
ou Ouvidor, em como está no legitlmo exerciclo das suas or-

ens, exerce o cargo <le... e não está incurso em processo al<nim

ecclastico ou civll.

Os documentos podcm ser em papel commum.
Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirigir-se ao

Rev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na nia de Santa

Margarida, 9, cm Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

•a, moradcr em Laranjeira, Monsão; ambos são socios correspon-
dentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

~\åo; \ a;a visitas medicas aos socius residentes em Lisboa e nas ter-

ras eni que residirem 20 socios; dá 10 escudos para opera{<5es cirur-

glcas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxlllo das despe-
taa com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

eanella do Jazigo slto na tua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

Joâo; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem
Jlrelto a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nrs pharmacias mut-allstas de
Ll3boa ; todos têm direito a ser sepultados ou dep<* 1 ados no referí-

ûo lazigo, etc.
Concede o subsidlo de vinte e cinco escudos e mortalha para o

nneral dos sodos resĩdentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

îu"eral dos socios residentes fôra de Llsboa-

FRIGIDEIRAS E RESTAURåHTE

6asa do Caqtiq/jo

I!

L>argo de S. joâo do Souto

BĨ(A6A

EstabeleciflRenío mais aníigo
e acreditado n'este genepo

A. <_< M,

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)
Pre$os:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réls.

Novas edi§5es, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respe<tiva n jcríDit

derem »er feitos a ÂNTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
BRA GA—Na administragão da «Illustra?ão Catholica* rua dos Martyres da Republica.
KO PORTO— Joaquim da Silva e Melo & C.a— ius io Corpoda Guarda, 19 a 21.

=*>

fe

Arte e Religião
Offlcinâs d8 escaiDtora e entalhador

47—"Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Precos e íodas as informagôes

Pereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESSOR

José da Silva Franpa
:<J

(F>ara 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administrasão do BOLETIM MENSAL

BRAGA

D___ _c Brochado, 250
PREgOb Cartonado, 320

TEIXEIRA de ANDRADE
Professor da Escola Academica

Ru3 de S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
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Escriptorio de Negocios Ecclesisticos
___ D.O .

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticoes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica .

e de Roma, taes como processos de ordens'menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma cortceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccâo de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.,

'JL-etn ancjcas ao tnestno esct-iptot-io amĸs tupoffraphin
a vapor, tlcnoininada dos Echos do ÆÊinho*, e ofítcina

tlc encadci-nacão outte são eæecutados

qaacsqncf ti'fthatStos. foiii a ttiaæima vapidez , pewfeicão
e econotnia.

*

7

Toda a correspondenciaĸSevj ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P!e ViIIela b) Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(AntigaRua da Rainha)
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